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'.'G'··'O�'@ título <<.i: mais. £.iG�l·apanh,ar'- .. », publ ícou o'diário de
.

:s ,." NeNa.. ·Goa,«Heral:do>�. de 31 de Dezembro do an,Q transacto
um' curioso suelto sobre as arrernerídas"d'a União Ihdiana

:::b:c Lãs> p(),p;ulaçÕ��. 'poo:i:tuguesas da Índia. Desesperados com a

·,,�H,,:t f�lêncili!- do bloq.ut!lQ económico que encontrou pela frente a

vontade decisiva do pOYO, de Goa� escreve o citado jornal=-- de
;1'liâo ;iie' sl1jeitar à�.v.on-tade· dos mandarins da'União I:Q.dian,a.
instigados pelos crtmínesos que fugiram à acção da justiça � os

,patl'i.otàrS' que sonhanaæ, com a nossa capitulação estão a esper;:-
neae.' "

,

"

.

r
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Acrescenta depois, com graça •. que a tragéd_ia dege_n�r�u e1?1
,c.D,m,édia'e que-o pior. da trági-

.

-cQ,m¿dia; .chamemoa-Iheæ as",

sim. está nas situações yerteit- Drot Doutor Marc'e"'lo Cae'tan' otamenre rid.íc�las. em qu e. esses
,I;t,·· I

.

: '. '

.

I

'

t:rafkan.tes "en¡-edaram •. coin a

£ál,�lÍdade dl;l¡stSuas;informações. Esteve ·algun.s (Has no Al- .

01 G-ovel'no �a:-União Indiana. ,.garve� 'çomo hóspede' do . S1;.

PQ.i� q-ue ga.:t;anfiAm-Ih.e que a
• .Engenheiro Sebastião Rami....

vo:atade dosr:p.ovbs das prov!Ím- re.z •. d'eputado al�arvio e antigo
cías portuguesas da índia. era minis.tro. na: sua Quinta d-e
de ·se.integl;:at:e;m na Uiüã,Q In- _' Cima. em CaceIa.· o sr. Prof.
dian.a e q:ue a. m.eUü),r prova ..

� DOlilto-r, lV!arcelo C&:étap.o. i}ulI­
dessa -<�womtaae» se.:liÍa sujeita-' tre presidente' da Câmara <Zor-
:r¡em..,s:e esses, te:l!1:itó:fio:a a: um" porjltivá:.

r
r v.'

\

bloqu.éio, páJ¡a,-�rça:Úm �s -:po­
pulaçõe.s, à· m;a.n.ifê�ta,rem-s.e '

pe1!à.�i-ntegraç¡.Q. _v-_-'
-

.. ··;·ó
. E a este; PJ!op�sitd.. peil:gurita:

o arti�ulis,(a :.S¢l existe'ho po.:;.�
vo de' Goa a (¿'l.ontade.»� de. se
integrar. a que v:e.m o bloq;ueio '

económico?» Se o bloqueio
económico � aéentua - visa á
coagÍL ó povo de Goa amani:- TAVIRA vai ter uma cérula.
festar-s� pela integração, ehtão um lar. um bocado d{1 sua
está. provadp<l.<i):ue não,. exi��e-'. . a-1m:a... l!lt:ria palltiqllã dio
v-on,r-ade al�u�fl da p,arte.,do -- seu ser. na cap.itaI.

.

.

d "G 'd' , _I"�I" O'
.

fill,
.

L'povo 'e' oà'·. e se integr'l1.r.' 's seus
.

·úos. em IS..

Pois. ·qu.�lquer vontade que se boa. e até nas mais longíquas
manifeste sob coacção ou ��
um e�ta,do d.e n�ce�s(d,l¡1,de �l\in-¡ ..
ca £0i' mohil- ou jÜ�ld'i¿aníente,'
vâlid'a: t� .

- . '. .

DepQis. relata'ndo Q fracasso
do 'Mo�'Ueio ao/pO\TO d'� Da mãó, ,

salienta-se: «Àpe;l't.a:t'am a'gora'
o cer-co_ ad 'povQ d� Dram�Q ...
Mas. se' Q povo. die Uamâ@, es,._;
tá a m,or.rer d.e fome e·m vÜ.tu­
de ao broqueio.' como d'iz a

vosftA, ptopag�nd'l Cd!a,��União
Indiariá). po� aue se" apertou·
mais o cerco?' S6�por l,lmaJa­
zão é que o cerco falhoú. Daí
a necessidade de o apgtar .... '.

Esquec.eram-se',d:e q'wi @ pO\TO­
de. Damão tem' ele resgata:t; o

sangue. que foi derramado de
um"filho. seu 1 E não há cercos

que o levem' a entregar-se .. ,»
. Seguid:amente. abó.rda-sé um
outro projecto dos «libertado­
res». D:emos a palavra ao ar­

ticuH§.ca P{l:J;a, mel10,t-. ae' aVA­
Hall aq facto :.,«Um dos P:J;oj-e.c­

. to's d.ms libertadores. encoraja-
dos pelo governo da União
Inc¥a:rÍa. é meter o,s vadis de
Nagar-Àv:e-li, em Damão. co­
:rilo, satyagrahis I Com� é ISso
possível?
O governo da Uniãó India­

na recusou a passagem aos

P01!.t,ug'u-e.ses
.

de Damão que
prete�diam ir a Nagar-Aveli.
Nãq deu 'para isso., po,is n�o
pOdia dar, razão alguma. A
àrbitrariedade' baseou-se s.em­

pie':na faIta de razão. Pois
quem tem razão a seu la do
nunca ..£0.8e de a !llCpor, Mas
ad.mitamos qlie altas e p,onde­
radas' razões. determinaram o

governo da India � tomar tal
medida; Nestas condições.pa­
rece-nos que as mesmas ra­

ZÕes devem prevalecer par.a
impedir os vadis. cuja nacio-

(Continua na 4." página)

�Expo-s¡'çã·tl.de PinJura�
E fYl r.A R,.O

À." Santa daDa:; distinto es­

critor e consagrado artjsra.-vai
expor pela primé'ira Ve.Z,· no
Algarve 57, quadros de, :Qintu­
ra a óleo e 7- aguarelas. Os
seus qua-dros, a óleo' reprodu->
'zera aspectos algarvjos. .

. .

.

,/Tal notícia. espa14ªd�:- I?9!=
terras .alg'ârvías, certamente
-aguçará o interesse dos aman­
.te.s

, d� _ cultll:t:a artfstíca.. TaL
exposrçao, 'qu e marcara UIl).
-acontecímenro. digno de relevo
no nosso mej.o., será inaugura­
d� hoje; peJás·1.�.30 h.orâ�. pe­
.10 sr. En.g. Mas;càrenha:s.Gái­
vão, ilustre: GôV:e'�n�d.(j� Civil
do DistiÚó. no s�tão nbbr'e d�
'Câmara 'MhÍ}icipal ':dé 'Faro'.

. Ào talehtb�,o' ártista·j.:ugtÍra-
mos o, m.��iecíçfo: êxtt�.¡ pa,Lal �
'sua e'Xúlénte e�pdsiç�Ó é ág$a­
duemos a :gentil1ezâ:cd()< cõtt:·ú­
,te qV� n,os end.Úé�(j)-d/;�'·. ;:

Este, n:újm'�o f;oir y,¡·saidll ,p:�Ja
lle'llB;ra191ã'o, œe' C;'Its'U(8

. -l (

.À 'ideia surgi}t�· éo�r�nri:z'Ov­
-¡se � é. vell.cid'a a, indi£exenç,a'.; '. -

.

1 ..". �. .

TAVIRA - Praça. da R<;pública

pa-ragens do Império-. os que
vúdadeiramenú� sentem a nos­

talgia, os qqe sofrem os seus

reveses e desditas. os. que a

acompanham dia a d'ia - em-
'

borà delà distantes. nos, seus

anseios e aspirações. todos,
enfim. ao toque de reunir.
acorreram a abraçar a ideia�
aplaudindo-a e aceitando-a
Como uma necessidade. um

imperativo.
.

Foí em 5 de Setembro do ano

há pouco expirado' que um pu­
nhad9 de humildes tavirenses,
reunidos lançaram a ideia da
criação dum Lar Tavirense.
nA capital.

.

Súblime iniciativa. de facto,
a que partiu' de uma dúzIa de
naturais da ci.dade do Séqua I
Foi de Almada. dessa linda

e progressiva Vila. maravilho-
-

so e encantador «1IÚradGt¡n:Q do
,
S�l do Tejo». con'to' l1i� cha.-

.

mou Raul Brandão. '<iue'o 'cla­
rim se fez ouvir. chamando às
fileiras. as muitas centenas de

. tavirenses. que. por estas para­
gens mourej�m.

de alguns. vencido o c�modis�
mo de 'outros e,o. negativis:mo
-de muitos; ei-HV(iúe fàz a,gru-

"'"
,. ("f' -, ,_ -

,.

par. «num, so corpo, nUIila .so

alma». aqurIo (iue. ·ontem. era
um sonho.

.

."
'

','

E,M
•
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Uma 'Tertúlia .Aluâ;rvia,

.: I.

"p
oR mais t{pe a' n�ssa es_bel­
ta. Lisboa por. todss ss-sues
portas de saída se exputx..

- da. coÍn 'os mais finos tre­
�r

cos de um progresso que
,

nos d'á. um cenério 'multicolot;
que seduz e encani« ;,por mais
que ela nos 'é1'ê u'tp' caste]o, de
S. [org«; com � sue extruor­
diná.dã <-beleza penorêmice, e

uns' lyfont.es Ciaros.· que nos

deleitam e nos faz.em vivêr. um
,

. mando de sonhos , p,or meis;'
enfim. que Lisboa nos cbame
à realidpdeld'as maiores novi...
dades zio �lanQ de, ur,b{llJiza­
çi'io. com todas as fibra$ de um

. modernissimo exemplo; niio
p0derá. da. jamais. d,f!i�ar de
nos ,dar 'uma sensaçi'ip a.gr,ada­
bilíssiina .: � sua típica, sala;'de
visitas da mais fina et,iqu,ét� e

,bom fom - o Chiado r'
,

Ele é bem- a 'tónica da 'êf1l�
tura e das Artes; a' ilóiâ fina
dQ talento berdado dos ante;'

Pl!cs_sados•.e que. atràvé� ae�erâ-

prudêll;cia: e, carinhor p�ssa do
campo das hipóteses. para o

de «u-m factO' consuittàdo»•.
Conta ele já no·sea sei-o com

algumas centenas 'cIe tàviren::'
ses de todas as camadas sociais.

_
dos mais humildes à<Ys mais
ilustres.

'

Desde o operário ao magis­
trado, e 1l:odos

.

comu m.&'a:m· na:
me;¡-�a d'iv isa': 'Ji' udlo por .Ta.,.
vira.. .

.

:'
_

'el
. ,

De facto, é um_!l' ni.agnífica
'

.

pro,,;a d� c�\T\sm;� e d� :y..to_'O¡£
'ão torrão nata!;, dígna. de, re­
gisto e á plau�'o! ,�. '

..
'

; < Os' me�hràs 'dll: Coinl'ss'ã-(j
Orga'n:'i�dôi:á' 'des.qe homogé­
neo .t;lú'deo' Í:e.giori.'a ¡. ta virense.
que tem à-f:renté a presügiosl'! fi­
gura d ) g�andé' aiId'go-der'Ta_
vira:, I?r0CMae;s�tro

.
.P:avia. de

Maga lhães, coadju\Tados cari­
t;Jhos¡:¡m�nte pela. spa Comis­
são: '�e; fton;ra. onde fii�ram
I:a¥irens.es� 'de destaque social;
têm sido incansáveis na :con-,
s�lidaç.ão, dunia.-:obia ci�e- cÍe-'
sejam' que a todoi seja. útil.
Os humildes construfor.es'

nesta c>bra têm caprichado e

têm cons·eguido. que .. ela. seja.
de 4-c-to.. aCl,uilo..,Cfuc..Tªvixa it·e�

TAYIRA - Jarqim ,Público
O Grupo «Amigos de Ta:vi- cessita: Uma Voz em Lisboa:

ra}). em Lisboa, edificado cóm Ao «negativismo».' ao «der-
ªlicerc�1J sólidos, com tuda li} Continua na 2." pãglna

ções, aí se exibe comopedre de
toque de umá academiâ onde a

sO'CÍl!kilid-a.de é méis 'ex/gente· e
mais se mostra

-

'nes 1?Ifttudes:
natas cla viiilid'ade portuguesa.
O desfile permenente dá giB.:'

ça f.eminil. no que mais pren­
dedo-pode e'xibir:"sej os' consi­
d�rllndQs da mais fuia éxigên­
cia que obsérvaClores 'ti 'sa.'ri:á.s­
ticos mirones 'por eli supéi-
-ubutulem no talhe das .msis
sever�-s ciític�s,; o ambiente de
Iuxo, o piso CãdençiãJo e' grat
cioso qaljUe_le' sexo a impo'r o

seu predominio, sêo um "-iodo
'da 'alli1a-lllfaéiiihã a mercer;
ali. a sua' posiçêo' dê élevado
nível' cÍ,viUzad'or.· ,.', .

Cá' d,e ç_i'tna p.,ll..rfe o �,Z?-ó,gqt;­
dia» da. poesia. e da cultura.
Camões. e1,t1 'bronze.' perp'él
tuàndiJ o' glnio p'oét1cQAa'ràça
portu'gp.ésa.. corpanda; r;.om' I.l
Sría notável e prinêi'peséa 'b{J.�
tu'ta.. a' excel-sa.' 'ot-quest-ral '(J'o
que mel1ior, houve.' na épocà
40' renascim:ento portu��ê.s; em
p·oeta.s. p'ros�,d_ores 'e çioT!f!tas..
Mai$ abaixo. ogrl!n�e,.'a.mi­

go e a.dmir'ador do famosO' epi­
co. António Rib-etro 'Chiado.
no seu, .eterno gesto efe ave.��tu;'
ra . e

.

·.boétniá. 'indica-nos· dil
dlst,inçi'io

.

dr, Jugtii•.
-. .'" ,

Ceit:a. a. «Brasiléirtl.}), aqdeJe
C'a.f¿_' que' o ,;¿lho Cfi,tac1Q nps
t'em. da.d_o h,á" jii b!is'�� �er?r
ç-ôes, con�iJIuâ, pelo� 'se,us di...
rditoi de C01J.Clt1._ista. il se! If
«aula» dos velbos e moços, ho­
mens_ de. letras. do. jornalismo

-

e da.s artês.
" '.' " - ,

". Ali ���'vê 'o pi'ntor•. O' drama­
turgo, ,o' m(LsiçtJ..•. o r01pancista.
o'" compositor e' o, jornalista.
por " �J�' abu.,íuJ.am Ei¿S oPiniõe!i
so.bre,'tuçlo q:u�_ é vidEt:. 'po.lida,
política �' sociat As te-rtúlia�

. co.npundem':_,$é em; s.eé'torf!s li
rodia de; pecJ,üJ;p.Ét�' � ¢fj:Jld,r;�aa�
mes:inbas ornamentadas com

o�, Úadicionais 'copos e copi­
nhos. e: mais càiwinhas m,etâ­
licas com o braiuj'uin'hoJ açuca,r¡
que ad-oça.' *odo!:!_ op palacla.res.
Os funJos de odoríferos cha-

.

rytus e ci�aáos c'om q¡;� �m,�
bos os sexós tornam mais cara._S
as sq�,� ,ét:spnalidades, pa�ran:"
no t;:spaço'j emb.riagaíul_o-o· le­
vemei:ité. e produzem um, am-

.

bient€;. ca-,regfido; ma.�... as..

sim meSmO é que é chíc' da
moda .. ,', o-ba.rói;p.etrogue mar�
ta o grau ele educaçi'io' modli!f':'
na dros povos.

.
.

Vários. síio
.

os. €8.ccalijes do
suave; senão -porv-ezes urii'tall¡':'
to agreste. pas.sa--tempo. Uns
éstide.i-a..iÍ). 'seus �nsofridõs. J�;
sejos. relemb.rando. o pàssádg
que não volta; o'CJtrQs sonhan.,.
dO Hndos� i/roJect�s (Jf)e muÚq
iriáni beneficiar' suas terras
iIaturai�'ou ·emendar.- na vid�
social. la.rgas fendas eçopº�
mica.s..
,Além; um grupo de pura

alfacismo em aC:llorada con�
versa; a seguir. uns h�terog�",
nio'S, diii1.o,gos d'e irnspirá(1à. e

fina retórica. Mais aqui e aco ..
lá. uns grupinhos de bairrista.1s
do norte. das beiras. e. mai�
ao fundo, três setubalenses dis-

I
cutem a indústria conserveirà;
e. como ni'io. poderia deixar d'e
ser. com o s�u pronunciado
e caracteristJie.o r. r.eclamam
entusiàsticamente a realidade·

(-Gon��u:a na 2.8 pãgina)
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'.....".;.:J.. '. ·'c .' ". y Blocos -para calend ários, AI-

'faímâlirMlnmjij:lPfij�[¡·Jâôiren�í;,···
....

_ md:tti!�r.z���:i;�!�n-
Encontra. ·8emprle<.na ,.

C � S }t �B'R �·S I L.
M4HUEL 'ÃLEXAHDRE

. TAVIRA
Casa muito imitadá rOOs não igualada!

À venda o «Novo Código da
Estradá», esclarecimentos e al­
terações ao Código da Estra-

da e nova. sinalização. .'

., __
- ..,'

, (C�nti�J:�çã�.�a La ���ina').. . "

¡.fOmO 'Quyinte e," senão, ,por
do sOn'b.à.do Esúidio do Vitó- vezes, em algum' àparte. opor-
ri« (8té a bola �li ni� falta/.:.).

". tuno, um louletano deita taÍn­
· , 40 meio, junto.,{L.parelle: .r.e-...

. bém .algúmas notas branç�s de
; vestida de grandeS' .e cristeli- - crisolada '. b'a.rinoniâ tteque]«
.'ops espelhos e de ar.tistíco/ ab.n.ad!-.orqa�sira. I)

,

_ qaadros.a óleo, entre am vo- � f!, seo �s portos.algarvios. os
zea.., de ttms maiores e'meno-' ..

'

.

mconvenientes da berre comum

j:_�s, iun. M' init,ito nót�J(); gru��'
\ o0.1¡"ão./-fàr��'aín !!ist�tj1a .ãc1mi,

pmJ!!o algarvio por .sli proli- nistretivo inter - Jlgarve, as

ferl1� .,' _-
.
..

'. /f!0'tfsadas, a.s escolas t�fn.icas,
. VIla Real deSanto António - e- os trensportes , ([t;uavlarzos e

Castro :Marim Alcoatim Ca� ·xôd.cíviârios),:: ,is cónsél'vii.-S�, a

1· L'
,. beni

- b
.ce ¡j. e o.ii.lé .$ão .;8S 'mats &ssí'- <: ar an1zaçao,: a' , uxocrecie, o

�u�st1oc{11i4aÇ1�s; ¡fl�arvia:s illi i c; tl1:r1S1110 que, no 'Algarve, pre­
;de11'of}3.da'tn�nte'i r.epiesenà'das.. :;: eis» ,;Sel' ;intensificado,' os

J/!��?t:f!:m¢.nie�:"; F.aro, ."� Tavir..a.,. . i1}�09v_et.IÍe,nt.es da,fàl�a.da pon-:
Silves; PéJ'rt1tnão;' La.gos, 'etc.,' te : mte!n.acl0nal VIla Real­

por �li a?are.,!etI! a.,sl1:a4.�t:::.�.� e ..Ayal�onte,; ,as. festas, ;oc:Car-
· a: 'trocar, =com a pequetui t.e1;- . nava, a, ¡a�ta de, �ma }mp!,en-

· túlie, impressões regionslistes, 'S8.' diária' àlg.,!'!;�i4� e.tc;� etc.¡
.

. º' ,ti.lg,�t;lti�,-4 coth()� �os' -::�ogtt- tudo. é ventilado, discutido
_

e

melos� que por todá. a parte ,analzza�o com amor etitÍ'anha-

palala,-w,'c¿.,(¡U .s.etnpt�. ,a.' riota
do aos Inter_es.ses do· A)ga:t;ve,

,#piê[{élJiiárrâ: 'di' sila verve. nestaje.rtúJ.i'a.!de ,bora- e r.:zi:ieia
, Q�'antQ mais.: lpnge' do 'torrão ·de 'bom cavaco, b'oa amizadê' e

'qa-e 'o via 'h.ascer 'maIs hÓ 'ÚiÚ- franca confraria 'àlga'rvia.
çãQ sente il saa. -tert-a (J.,e sonho Jos� Barão é o 8uia de todo
de poetas ti de mouras encan� este intricado problema. Caba-
tadas�' - ,� ;" nas, com o flea. temperaménto

,� Presidé ;''àquel-a' {e'rtúlÚi o impalsion�st.a, disserta ,sobre
cotp.t1:tiipá.livo José 'l!1àtâó.' De temas d'e arte e ilbords. todos

.baÍ;x.a êsta.tdrÉi.' at:�úto ',iilteJi� os assuntos 'ventilados;; o :hon-
gêitCi�{.vlva;':ii'itra:dinâ�icb� ali radCJ JO,sé lfonraJo é o juiz
·leva. ·toa.d."o tempCJ il espraiá.'r 'o , _calmo.é• e refleçtidp" qu_e., ju}.ga
·seti�ti_iif1:àtiE.ii.ao 'a.'m'Or·dé �1�8r-

"

:sempre 'com 'iú:e'ito.
.

.

.c

vioõcde�otJl.dis�imq,al!.s progz;es-... : .. .'!al�Aeste, afinado .grflP!nhl?­
sos da' sua VIla R�al de Santo bau:1'1sta que,. deste.modp, "e­
.Ânt9t¥:a,·lm;€sJ1eciÍil� �;'a'o Al�;é< �ljn�v.ia o:e�p��it.0 :i.��:lr�tjf�ca-�garve.:,.em get'a]: , .. '

• ,.' -se,cada. vez maIs-no mIcrobio
.

Jornalista de t()r4..a",,_eJ� est�". t!-lgarv.io..
.

,

1)0,r clevet;' 'de 9ficio, .integr,l1dQ
'

..E por a�sim per, nas. pedó;'
:nos. -meandros .·t¡Jos interessés ·drcas sessoe� da tettúli"a já _s�
saciáis. Aspi.m, é vê.,.lo e oavi- adoptoa ama sacramentaZfór­
'.:.10 ¡-. Ciga'frpY ..

' sobre' ctgarrÓs, .

..,'mala d� �l}cer1:atri_ento qae bet.Í! .

todo o seri moéJ.o de ver e sén�
. traduz o "lilleresse pe1âs dese:-

'tir.
. t.eflecte-s,e. nos. interesses jada� reaniões:.

gerais dæ saá. e nossa proVi-llêia'.
,.', � '«Ate sábadº».

..

'; À �lu� fQ¡J'!-�to·:tJ.:oi� -ll.dj:ira- ';" '.� «�tétl'á'�liidó"l.1ijJi80s1»
do, caltq 'e. sério, uni indas.... .

.....
e/sao d�ste quila,te,os algar­

trial qtie biio-'.esi¡aeee 'que"'i{ vias que vivem longe do Al-
algar.v,.ia.,E,"a/sfihilt p'e/ô iii-es;;' ", ;gal'v,el.d ", '. ,�.'"

. ,', '.'

nw .d�.·a,pasão, ma...s em ,.tom.,.J7l.iis., ..... "'." . ,.;;,.: ,;. ,J?,�·c!t(> .JI.�r:f,r.:4?lfas;,;"',
brilli'iiif{é:õ;"'Mánueraôs':Jg�rt:.�r

".ü .. ' ..
' ....•. '

.

.

i�� T¡bâ:a:;/�:r��% lf���!�;'; t ;:� �,:�Qr�')Ang�.a',�
lénse <i_úe a¡{a.léhtJi' uJ.h �1peei�1 ., : "V�n'áe":se elri

I

bom ;st�do
fren�sl pe?a C!tJ.B¡�. kêgit.�sia e ;, ,. ¥er···e' 'tratar na' iua da'Li-
poela �'!la ,pro��99a.

.

. l :'; . .h�,�da.de.. 24, Tavira..

,_ (� ,'�-, ;, _';"� .. :
,\�.

� Esp.in·gardaria «'I D EÁ·L»·
(Ie �ebâstlã() J()sé tia ·Luz· :.';

" ¿,�-
-

r'
-

••

"A
.

M'
. C.rl.ucho$ de cilça

rmas, unições e AceSlló-'
rios para Caçadores

c.rregados pelos pro.
c.ssos. ,mais . .moder- ..

, Rãdió -·Relógio8·- Óptica nos,' n'ós
.

p'Hncip'ais
Oficina de Consertos . oficina. d•. , Lisboa.;.,.

Agente da.,' Companbia Uni'ger..
_,"f P'�I��¡'a's par. c�çi I}.;

':

sal de Sellúroli e Ressellurol

I
IMPORTA"ÃO

DIRECT'.
e da Orllanização. Comercial Pólvorll I rastilho., para pe.

•

v." da Máquina de COitura dr.irls I miniS

Tele {¡;�:��:1��gardarla.ldeBI R. Alexandre Be�tDlaDo. 6- TÃVIRA..Poriuga'¡
._

�, � .<. ;, ,_

,:-" '�. • �
-

•

- : -,�••

,:

TELEFÔNÊ lS3

Cira!Í1de sortido'�(z es,pecl�lidàd,es
"Na�i'o�ais �:. fstrill�geirás

Perfumarias - p��dutos químicos
) .'

\h'JI. das mais' reputadas marcas

\.� .,

Yenda a preços módicos� de Artigos da :Oorrracha

":contia' o',' àriaJfabetismo
......10 Díatrtto Escolar de Faro

. � � foram efectuadas reuníões
com o fim de se 'promover

uma melhor e mais eficiente cola­
boração na Campanha Nacional de
Educação de Adult08.
Apõe a víaíta de Sua Excelência

9 Senhor Subsecretâr-ío de Estado
da Educação Nacional ao Algarve,
n08 dias 2 e''S do mês de Fevereiro
último, efectuaram-se seeaõee de
propaganda e incitamento, em to­
das as fregueaías da provincia, a
favor, do, alargamento das activi- .

.dades pró «Campa.nhaNacional·de- .

; Educação de Adultoss.
.

As refe.rida8, 8.e8sÕe8¡ por suges­
tão de Sua Excelêncla vo Senhor
Subsecretârto -.á alma ardente da
Campanha - foram promovtdas
pelo, Dírecten-Escolar- de Faro, sr.
V!rgilio Ferrefra Fagulha, que tem
díepensado,

.

desde a primeira ho-

� ra, um vivo entueíaemo, díremos
"melhor,::r1{m espectal e decidido
apoio- a ,todtl'a ae Iníclatívas que
.c.oQgu,�e11l)"¡"aQ., 'conipleto triunfo
desta gr¡J,�.g�.,J:>atal�. que hã-de
ficar .gravaqa a letras de oiro na

hiatôr'ía" da ;�088à cívflízação cA
luta contra.o analfabetísmos. '

A8 8e88ões efectuada8 no conce­
'lhó ll�. Fàro, pre8idiu o Adjunto da

Direcção E8colar, 81'. J08é Marc08
da . Fon8eca,,'· tendo' a88istido a8

.' me8mas todas a8 autoridade8,' in.­
cl�indo 08 rellpectivo8'pãroc08 10-
cal8. .,.

,Exposto o 'a81'lUnto por aquela
.entidade e8colar, qué 8'e in8pirou
8empre'.na8 directrizes acon�elhà­
da8 por Sua· Excelência o Senhor
Sub8ecretãrió�' foram feita8 afir­
.maçõe8· de fe,' no' completo êxito
.�e8ta ·cr.uzada<: de bem fazer, não.
8Ó por parte dos agente8 de en8ino
de cada núcleo e8colar como tam­

.bêm, e com manifesto intere88e,
pela re8tante a8si8tência que e8tã/

agora ',mai8 empenhada na. conse­

cução de'tão·magno problema,. le­
vand�-f:l08 a crer, enfim, que 08

beneflclO8 ·do en8inó 8erão prodi­
galizad08 a tod08 quanto dele ca- .

reçami a fim de 8e tornar realida­
de' anima-dora�Ja i'e'cuperaçãó ".cul­
tural' da pobre genté iletrada da
n088a terra. t

Com efeito, e para comprovar o

que afirmamos; noDistrito de Fa­
ro, r.egi8ta-8é um movimento apre­
ciãvel, digno 'de es¡yecial conside.. ·

..

raçã.o, . merecedor
.

d08 melhore8
encómi08,' não· 8Ó pelo ay'ultado
número .de ca,ndidato8 inscrlto8,
cujo en8ino està entregue, na

maior pa!;,te,.a profe.880re8 e re­

gente8, cómo támbêm pelo eleva­

(j;-q; ;númer.o �e�ll�óvàções jã 'rê­
gi8ta.da8 lle!!te8:Uoi8. an08 de Cam­
panha, ora findos.. '

-

O ê:x:it'9 verificado ne8te Di8trito,
e; que n08 apraz de8tacar, para e8-

tlmlll08 futuro8" d.eve-8e, 8em dú­
vida, à dedicaç�q .. do8 a.gente8 de
en8ino, qqe não! 8� poupam·.a e8-

forç08, que vivem uma ân8ia per­
manente de levar a bom termo o

obj_.ectivo que.8�.,propu8éram ·atin�
gil:' - extiQg�il,". 4e Ulna vez, e pa­
'ra 8enipre, o cancro do .analfabe�
ti8mo, chaga ,.que . �em corroido o

melhor da8 nossas virtude8 tradi­
cionài8, não permitindo que-a ra-

.'

ça, e8ta n088a .11�róica ,raça .lu8a,
que deu nOV08 �und08 ao Mundo•.
pre8te o .devido"contiibuto aQ 'en­
grmídeei�1Í�.nto·1:cla civilização hu-. c

.mana. '.
.,., .

CaQiÍl.lhemog, pois, de mã08 da­
das, un,i�08 no ,!llesll,N fervor pa�

,

trióticó, 8eti}, de�.ffileciment08, ou-
.çatn:Q8 a palavra de 'ordem dada
por S'ua Excelência.e, cóm 08 0lh08
fito$ nó a\tar d�iPãtria, re8ponda­
mos firme e r��9lut�mente: Pre-
8en!e J Aqui e8tam08; pront08 a

colabora:t na �áior obra"concebi-.
da, :em boa hqr'à, pelo Mhii8tério
da Educaç�� N�cional. '.

1 ,� ,9':;"'5 '�S
¡ � .

f.
¡

Executam-8e com perfeição
e rapidez. Arranjo de placa8 e

colocação' de dente8 - no pró-
prio dia.

.

Para mai8' e8clareciment08,
dirigir-8e ao Ex.mo Sr. Arman­
do Cardoso, Pen8ão Caleça­
Tavira.

DENTADURAS

,_;
.

Continuação da l�a pãgina
.

da à teria, leva-nos a crer que

rorismos, ao crónico «não te frutificará. .

rales», e ao rotineiro «encolher No momento presente, em

de ombros», males que muito que Tavira parece' querer 'li-
.
têm . pesado na vida da. terra berrar-se da nebulosa do es-

de D. PalO Peres Correia, pre- quecimerrto que li envolvia,
tende-se opor o dinamismo o quebrando assim a rotina com

entusiasmo, o fragor inte:dso algumas pince� luminosas
da metamorfose da hora que de progresso, que começam já
passa.

'a divisar-se, o Grupo,_ agora
Essa mocidade - e ela tão consríruíde é· em franca erosão,

volumosa, tão" prometedora pode ser-lhe de' flagrante uti-
.

viril, lharia de ambições, so� lidade.
nhadora, ansiosa de mais e 4.. palavra de ordem é ..Tu-
melh'or,-temdemostrar.quan-v do por· Tavira!» Nos casos,
to vale, de quanto é capaz, e

em que o Grupo tem sido cha-
até onde chega. o seu poder mado a intervir-'- pois alguns
realizador.'

." já conta no seu activo, embo-
A obra que uns quantos edi-- ra de modesto valor, que a seu

'ficaram e 'que centenas ap lau- tempo será dado publico co-

diram ç pà ra eles, essa tulgu- nhecimento - tern' procedido
rànte e exuberante -juventttde no âm1;>Íto'dá 'sua di�i�á� "

.

tavlrense.. A Veneza algarvia. tem pro-

�l' A" d blemas em uue a acheáa do seu
x.. es tem e sei: os continua- 1

'i. ei

dores dessa jornada, agora i�i- t:�a�o em'Lisboa podé's.er vá:
ciada, que' \Tal culminar na A'

.

inauguração da Sede _ Lar de criação duma Escola Téc-

Tavira, em Lisboa. .
nica é duma. flagrante neêeS:..

Essa galharda e pujante'
sidade. ..'

mocidade que a cidade do Gi.:..
.

O estabelecimento de' uma
lâ.o possui� tanto cá, como lá, ttnidade militar, regressando:':
tem de terçar armas pela sua

-se, assim, às suas gloriosas
dama, depondo a seus pés to-

tradições militares, é de con-

do o seu anior e o preito' do
- siderar.

seu valor.. .'
Um porto de ma.r, mélhora-

T
mento que em muito a'valori-

a\tira, de n.obres tradições zafia, faz-se sentir.
militares, sede, dür�nte muitos S

d l• R
. ãô tantos OB melhoramen-

anos, o g OrlOSO egimento tos de. que ela carece que. só
de Infantaria' n.o 4, que se. co.. uma forte e bem orlen tada
briu

.

de glória na Flandres, acção, conjugada p¿r 'um rna-
em �14,..18, cidade das mais nancial de boas vontades, po-
nobr�s e antigas da província �derá conduzir aos fins dese-
do-Algarve, de riquís�im� pro- jados•.
dução agrícola e piscatória, Quand'o se pensar em dre-
com intensa população' habi- nar as coisas neste campo de
tacional e dotada ·de ma�avi- a<;ção, Tavira poderá vir ainda
lho!o� e enca�tadohres rec�n�o� .

a Ç>cupar o lugar a que tem-jus.
turlsÍlcos asslste-l e o dIreIto S' v t 'd . d

.

d
.

.
'. . "

.

,

em ·voas von a es,' to o o

e �egressa:, ,_novame'nte, a SUa trabal-hi:{é improfícuo.
.

a?t!ga .�o�j_çao!_Ay.e.�. na ·t}t,O<'!.r, "",f'Muitos nãó são de'mâisl
VInCla onp e esta Integrada,. Àvante pois Por Tayira I
qtter no' aís a q:ue pertence. . ,

. '. '
'.. '.

Todos, se quiserem, poqem
LIsboa / Março /955

consegui-lo.
'. A semep.te,- há �O�C(} lan�a- "

.. :.A88Inll o:«POBO Alglrulo»

Se é fumador de onça.' . � Não hesite I

.

/ ,

RillA,Peç,a já � novo papel a�tomático
':.._" .•. N.o (222)

'r
�, '.

.

.'

Porque melhor não há
E8te novó papel autólIlãtlcó' oferece a nó�idad¿ da8 suas folhas
terem a8 ponta8 cortada8,dúm lado,:o que não 8Ó torna mai8 fãcil
como também dã maior prazer em enrolar 08 cigarr08.
Seja portanto u,m fU.!11ador s.ensàtol Usando ó p�pel RIZLÁ

,

.' Q�e dá btindeS' em onças de tabaco '.
"

�tenção!l� Vende-8cem livr08 de 100 folha!!, de exclu8ivo fa­
.brlco F!ance8, ao preço de

_
80 centavos, o que o torna mais

económico; Por cada 50.capa8 Viazia8 do novó pàpel automãtico
Rizlá ou de qua�8quer da8 outra8 n08sa8 marcas-Riz·Chine,
Cysne ou A.eatrao.• Laeroix- d�m08 ;um� onça de tabaco �Su­
perlor·) ou «High-Life» ou:o equiv.alente em qualquer outra onça
de tabaco Portuguê8. ..

.

.

AGENTE IMPORTADOR:

'.
T rl.BFJ C1\ RI fl· I,N·(i·L-t;:,Sil .... , ..... ,

" .. ,./.":'. •
"" :>_:,\: .'

..

..; .�-:'

Praça Dúqúé da- Tercei;�, n,O 18 - LISBOA

Preços sem compet�ncia, em parte d�­
vido às grandes quantidades ·compradas.

�Espinga'rd'arla Algar've
de Viúva & FilhOs'deJosé·Yiegas Mansinho- TAVIRA

Importação directa de es­

.pingardas, carabinas, pis-'
tolas e revólveres, das mais

acreditadas m�rcas.
.

/#'$

Representante em Portu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA:..

�

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico
competentissimo.
NECESSÁRIO
E DE STAND

QUE É
CAÇA

O MAIS
TIRO DE

TUDO
PARA

I
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"Em tenas dB� tu'eoas'" . CDI�nlà de Púriàs da f H nI
.Na sede da F. N. A. _T. e

suas Delegações está aberta a

inscrição" durante o' mês de
Março corrente, para os asso­

ciados que desejem frequentar
a Colónia de Férias «Um Lu­
gar ao 501»,. na Costa da Ca­
.parica, na próxima época' bal­
near.

A inscrição deve ser teita
em impressos especiais, que
devem ser requísitados na-se­

de da F. N. A:T. ou suas De-
legações, ,

, Os p.r�ços da diária são os

mesmos do ano' findo: Esc.
20$00, por adulto, pagando as

crianças 1$00, por cada, ano
de idade, até aos 12 anos,' in-
clusivé ..

'·

- (

. '

.........................

. ..'
. -": .

i. Notfciàs :,-Pesso'ais i'
.. ,.' "

,
.

..
'

.
........ . .

,AniTer.sarios

,

Calendários
'Da Orãânic..; 'Anilinas e

Produtos Químicos, Lda .• re­

presentante em Portugal das
ímportantes fábricas Badische
Ànilin 8f) Soda-Fabrik À. G.,
recebemos, por intermédio do
seu agente ncsta cidade, A
Comercial Agrícola, vendedo-
·ra daqueles excelentes adubos
'para a agricultura, a oferta de
dOIS interessantes calendários
para o corrente ano.

Os nossos agradécimentos,

�gradeci,mento
-

,ÁJi�ro Mendes 'Torr�8,João
Rodrigues' Torres: Mendes e,

:SauL Iioilrigue.s,·Mendes vêm
,

por" este �eiõ agradecer, reco-'
nhecida'mente. a todas, as pes­

;". soas que se digharam acompa­
nhar à

-- 5ua 'última morada,
sua ·saudosa mulher e mãe,

. Ri·ta 'Rodrigues, e bem assim
-a todas aquelas que, directa ou

indirectamente, se iIi teressa-
'ram pelo seu- estado de saúde

. durante apertinaz deença que
.8. virimou, ,

.
,

estudos da tribo Luetia, pelo coro­
\ neZ Carlos L. Antunes Cabrita.
- --Em esmerada. edição da Agên­
cia Geral do Ultramar, foi' publt-

" cado este interessante' e curioso
trabalho do nosso -íluetre conter­

.râneoer, Coronel Antunes Cabrita,
obra recomendáve'l, digna de toda
a atenção. 'Nela se colhem vastos
conhecimentos da vida e costumes

.dos habítantee-natívos dessa vasta
regfão

.

da nOSS8 .províncía ango­
Ianà, '

- O sr.' Coronel A. Cabrita qué,
através da sua vida militar, tem
.desenvolvído notàvel actívídade
profissional" não deixou, de nos

trazer a noticia do seu estudoætno­
'gráfico sobre o povo negro que
administrou durante alguns anos.

No Ultramar como na Metrópole,
o ilustre. tavirense tem firmado,
'com dignidade e inteligência, os
seue predicados magníficos 'de
militar; e o escritor fica 'consa-

grado nesta obra. '

O� portugue.ses .que tanto amam
II ltterãhira'de viagens; kudo e.re­
lendo eorn entUsiasmo as excur­

ções queps outros, .. fizeram pela
_Europa,Ásia e Américas, relegam,
em regra, para, segundo plano, oe
livros que nos levam ao Contínen­
te Africano, esquecendo, pot ve­
zes, que nele flutua, em largas
faixas, .a Bandeira -de Portugal,
erguida pelo esforço .her-cúdeo-ve
épico sacr-ificio demuitas gerações.
'Decerto, o fulgor. das grandes
urbes, com seus monumentes, mu­
S�'!1S, «entros de cultura; de recreio
e folgança, que uma lietratura de
turismo hàbilmente explora, ofe­
r-ece, pelo seu valor sugesti.vo, aos
espíritos moç'o's ou 'desatentos,
maior poder de atracção. A vida
alta dos civilizados, no. entanto,
em procura de' novas emoções e

fántasias; importa do éontinente
negro as express8es de arte, que
nos transmite. pela música, 'pela
dança, e também: se verificam na

escultura e"na pinfura'modernas.
Ora, o livro qu,e'temos presente

traz-nos"coisas novas;' inéditas e

desvenda novos horizontes. Põe­
-nos em contacto com OS portu­
gueses da raça negra, com a vida
primitiva, imbuida de tradiciona­
lismos, muitas 'vezes com predo­
minio ,da animalidade, e q:ue, fora
de dúvida, .lhes dá a felicidade. a
seu modo. Têm ,leis· r.egulad,oras

Fazem anos: .

'.

Hoje - D •.M�l;'ia da,NàctivlQade
Fernandes Palma e .1'. Álvaro de
Sousa Rodrigue•.
Em 2 - D. Cesalttna Diogo Padí­

nha Barão, menina Maria Ondina
.Cruz, sra.. António 'Félix dos San­
.tos Lança e Celesttnó-Seaínando
Monteiro Baptista. ,.' '.

Em 8 - D. Amélia das Dotes Cos­
.

ta -Plres, menino. Paulo João Raí­
.mundo e Horta, srs.,José"Augtiàto
.dos Reis Júniór, Luis, Tomàa- de
Sousa Gago e João: -Alvee Rolão
Costa.' '. ,

.'
-

�.: '

Em 9 _ Sr. Alfredo Pfrea-Ealeiro
iúnior. : v',

, ;
�-"Em 10 -D. Angelíaa-Marfa Pe­
-reína e sr., Dr. Jose ijúdice·Leote
Cavaco.,'

'

Em 11 .,... D. 'Lucina . Carvalho
Peres Cansado, D. ,Marta Aline
Garrana Neto, D. 'Miaria' Ana da
Stlva Píres.Faleíro-æSr. 'Fra:nêill,Co

. Mar-ia da SUva Moá¢8tO. i' ,

. Em 12'"-£D. :AIda -per#arltó' !iai­
mundo e Mlle. Marià do CarmoRo-
dríguêe,

'

,
'<.'

•

�,
"J'arÜ,j'aa e_'C�egadal

'f)' (
'J._

A fim de consultar- a medícína,
'partiu para Lísboascorn �UQ fami­
lia, o nosso conterrâneo sr.. Briga-
deiro Eduardo' Santos. ,

:
_ Esteve há, 'dias neata cidade o

nosso prezado amigo sr, Jdão Emi­
liano de Matos Parreira, chefe'da
Álfândega de Olbã,P. ,

._ Esteve nesta ciciade;� a fim de
tratar de aS8untos da sua v-idU' co­
,mercial,o nOI;l�O assjnante sr. José
,Domingues de Sou��, proprietário
gerente da Cerâmi'la de Almancil.
_-- Foi a Abrantf;!s"de "isita a se,u

irmão. que se ': en.contra doente,
tendo j� regressado. o nosso 8ssi­
nante sr, Franci�co, Carlos da Sil­
va Ramos, professQr oficial dâ EIi­
cola Masculina,nesta cidade. '

-. Com, sua filha, Mlle.' Maria
Carlota, foL ao Porto, donde ja re­

.gressou, o nosso prezado, amigo
'sr. Carlos Jerónimo Vizeto Guer­
reiro, chefe da Alfândéga, nesta

'cidade., ",': '

,

"':;Partiu para Ci\mpo Ma.or, em
cujo concelho vai �xerceil', inteira-

.

men�e, as:' funçQes'"de informador
fiscal, ,na Secção 'de Finançall, o

,no�l:!0 'conterrâ�eo sr. Jorge' Eleu­
térLO de Oliveir.I\Cr,-uz, e8.cr\vão dali
execuções "fiscais.�do c.oncelho de
Tavira. ' '. c"

.

_',
_ .1:oi a capital,,�: nosáo :prezado

amigo e Qssinaqte sr.�João Bigi-'
.rió Gonçalves de �ampos, a1)asta-
do proprietãrio.·,

"

,

, ,""c ;Nucimento

VE N I) E - S-E
. Furgon�ta, marca �Peuáeot»,

'da série 18� com 25.000 qu ilô­
.metros, aberta, com toldo· de
lona, em muito bom estado de
£u.ndona�ento. -' ,. "

"Trata, em Loulé, o solicita­
dor' encartado J. Madeira Tei­
xeíra •.

ARRENDA-SE
�. ,MOINHO

,

C�m três casài� d� mós; uma
-l>a'ç.& e," 'duas brancas, sendo
uma de pedra francesa;

, Situado em bomIocal.
'" Tratar' com o 'IÍáente deste
jornal em Ftfset'a.

VENDE-S:E
,

Horta.' no sítio do Peto Gil
� Largo --dó ·Cano.: Rec�bc::m
propóstas em cárta fechada�os

Herdeiros de Rqcha Júnjor­
Ru'a Jos'é Pires Padinha: 72
- Tavira,. '," ""

" .Júlio Sancho
<.z. '

,Médico-Radiologista
RADIaD lAGN O S T I C O - TO­
,MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
'CURTAS - ULTRA-SONS

Clàtíca, Iumbago, artrose de-
formante" nevralgíae, etc.

CONSULTÓRrOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

duma orgânica 'social, os
:

seus

mistérios, a sua moral'e as suas

'arfes. Tudo isto nos é contado com
bri_lho e notável poder descr-itivo
-no magnifico trabalho do sr'. Coro-
-nelCabrita.'

'

A vida humana, afinal; tem sem­

pre motivos de estudo, ol;>servação
e de arte. Saber contá-la, depende
da sensibilidade e da cultura de

quem a investiga. Ohomem hiper­
civilisado, coino um Fraudique ou

um Jorge Brumwell, não é mais
curioso, sob o ponto de vistapsi­
cológico, do que uin soba da tribo
Luena, O facto deste .se enfeitar
'com ,penas, de tatw;tr Q seu corpo
negro e de'cobrir-se, 'nas horas
solenes, de farrapos garridos, não
deixa de merecer a atenção e o es­

tudo do observador inteligente.
}?oi sem dúvida, por e¡3ta torma,
que o àutor viu e}nterpretou a vi-
da da tribQ L,uena. _

O 'volume, ilustrado com foto­

grafias e desenhQs, fecha com um

elucid�rio� útil à compreeusão de
muhos termós do idioma regional.

,
'

, R. Coelho'

FRIA,OU QUENTE

,

-,(;'asas de 'ba'llhi) compleras
E�iotos e fossas Sépticás

. Construção e, Repàração
r,

Ladishiu Soa�(Zs
Rua 9 de'Abril, 43-A.:...·TAVIRA

I
, ,

Na_s .9 Lotarias Já rfl.llzad�s" flshz ano, a

CA-SA 'DA�,SORTE
distibúiu <) 'prémlvs erandes

,

N,a ,p�p�l�� dee'ant�ontem ven'deu ao� seus balcões

,.0 ;2�{> pr��io;-1.00 Co��ós �o' n.o 10040,_
<e, o 3: premio -:-- ;�)Q C0!ltos n.o n

{> 12889

Mais dois bilhetes com, o único càrimbo da:

"C,·ASA" DA ,,_�.SO'RT E
COIMBRA BR'�GA, LUANDA

I� _Jã V, �x.�' prôvaram ; vinho da marcá
';C

¡, ',', ..�rAMORA'D·O?

•
USBOA' PORTO

•
'I-

' ....

Nã.o esqueçam de�,�: f;z�;, p�rq�,e ce'rt�menfe,
pa'ssarâ a.�er 9 vosso yinho prefe·rido.

_.

.•..£.,.. ',. ,-'"

, Teve o seu bonysucesso; dando
á luz urna criatiçá'dQ sexo mascu­

lino, a sr.' D. Mariá Luisa Oliveira
e S.ousa Leiria, telefonista, nesta
cidade.

'

E�posa' do 8r.. Sebastião Leiria,
copista da Secretária Judidal nes-
ta cidade. " '

0& nOIl&OS parabé.p.•.

I

Defendam as sua. c.ltu:ra. empregando os acre-'

, d!tad<?s p,l'odptos c:on tra as doenças 'lue ,ait afectam:
.-...,.- ;,<' ,- , .'.-

'
, •

.

. ,�

Cobrfl Bczr� copt�a osmíldio. da.�inhas:.·batatai8,·etc;
, -. �"

"

'

Dellci.oso em aroma ,e paladar
Sempre-o mesmo tipc;> e a -mesma' quali-

-- .'
,

.

dade de vinho em Branco, Tinto e Aba-fado
'

-

Cosan (enxofre inolhâ�el'" contra o cinzeiro d�'vinlía,
dos meloais, etc.
}.

�

I �

ltgronczx;a contra o esca;ravelh(:) da batateira.

i=o:rni.h!anfl (�lordane-;.com .73 %) contta a formiga
argepjina.

_ Tem passado 'iQ.�ofi1o�ado de
saúde o nosso pre�a4o, amigo e

assinant� sr. J08éf,r,àncis,co Peixo­
to, comerCiante, dê8ta: Cidade. Fa­
zemos VOt08 pe�aa 8uas l,'ápldas
melhora8.

'

',,', >

"

,,- .;_ Em Lisboa, s��it�u-se, ,há
dias, a'uma inelii:u:Jt:õsa operação
cirúrgica a ar.· D� �Maria Amélia

I
Passos Correia, êsp_o�a '40 nosso

, prezado 'amigo sr. pr; J9rge çor-.
reia, distinto médic<),nesta cidade.
A operação decQJ,'i'eu coin muita

"

felicidade e, por isso,' caso não.
,
,,'_ surjá qualquer complicaçâ,o, t�do

_�
'

... leva a crer um excelente resúlta-
do.

I _."', ..

Fazemos �incer08 votos pelo rà­
pido restabelecim.ento C da dOente.

_' ,".' 1-.

n'N il M O,\��l\ DO"
,"

.

:

é a marca registada da firma].lJ.P,-chcz.co, de Olh�o <

Distribuido� ãeral:
'SOCI'ED�ÓE PE�Ml:lT}lDO��, Lda.­

Avenida eia'Liberaade, 190 _:_ LISBOA
�venida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
em Tavira:

A Ç,PMERCIAL', AGRfCOLA.
Rua Alexandre Herculano, 21 - Telefone. 1¡54,
.' ,_.

'I�
,< •• _ ,-'

•

,< " ,
,'-:i' ':;'_':j

" .... "_'

• .', �,
..

Necrologia
".. il!) ,� "

No'dia 2 d(_) corJ;.e,nte, faleceu
nesta cidade, após' p--rolo�gado s()­
frimento, O"sr. Eduahlo'Dias Fer­
reira, natural de·Ta'i{iâ.- ::.:

-

O falecido, que contava 59 anoll
de idade, desempenhou durante
muitos anos as funÇ!5es, de"cctiefe
da Secçãó"'.CtmfraFifa Secretaria

· Judicial desta comaf;pa e,' .presen-
·

temente, ócúpava o cargo de chefe
, de 1.8 s.ecção do 2.° Jüizõ do Tribu-

· naI Central de Menores, de Li.sboa.
Deixa viúva a sr.8 D. Antónia Ma-

·

ria Vidal Lopes Ferreira, era pai
da sr.8 D. Maria Eduarda Ferreira
Pádua Cruz e sogro do sr. João
Ribeiro Pessoa de �ádua Cruz.

¡/

�""""""''''',.''''''''''''''''''''''',TT''''''''''''''�''''''l''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' ,

" �t .

·ALMAN'OIL.
- _.' ,,' .

TELEFONE. N: 3

F6bricas ' .de "moagem de
farinha espoada e ramas

,Informa-se' os Ex.mos clientes que estas fábricas,
provisàriamente deixaram de ter representante nesta

cidade dos seus afamados artigos que tanto tem me­
recido I;l preferência do público: Estão na disposição
de servir directamente em camionete comp'leta e pe­
quenas quantidades por preços acessíveis em referên­
cia à sua alta qualidade como os produtos Cerâmicos,
tijolos furados, burros isoladores, telha marselha, etc.

Secção de Gess'os e Estafes, que goza da melhor

reputação no país.
Cal própria para escaiola e para construções.
Espera a atenção do público para os seus pedidos.
Dirijam.se a

José Domingos dfl ,Sousa -AlmaneU- Algarve

"" A

PANIFICAÇAO MECANICA
Tambem no dia 22 de Fevereiro

findo, faleceu nêsta cidade, de Qn­

de era natural, a. sr.a D.. Maria da
Encarnação.' Guerreiro,,, Baptista,
viúva, de 83 anos de idade. .

A falecida era mãe da sr.8 D. Ma­
ria Cândida Baptista Costa, sogra
dos srs. Jaime Pires Costa, man­
dador da Armação do Barril; e

Joaquim Jerónino de Almeida, in­
dústrial, e avó da sr.8 D. Maria
Eduarda Baptista Costa Santos, es­
posa do sr. Júlio Santos e do sr.

Eng.o Fausto Baptista Costa, espo­
so da sr.8 D. Mariana da CQnceição
Peres Fernandes Costa.

Ás familias enlutadas endere­
çamos sentidos pêsames.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos,.d�s fábricas

. J.- A. c, :P A C H E C O
tflnham a consagração do

público qu� .os consomfl.

TELEFONE 13' /, APARTADO 13

i"l r-: "



•

Por esse

M'undo- fora 1'1-1

•

Bl()r 116 votos contra 4 e 28
It'l contra 1, respectivame'n-

te, a Câmara dos Depu­
tados' e o Senado iraquiano
aprovaram' o texto do pacto
turco-Iraquiano, tendo O. pri-

.

meiro-ministro, a propósito,
saÍientado que a política ex­

terna do seu. país se baseava
em não assumir' compromíssos
fora das suas fronteiras e das'
do mund<� árab�, não aceitar
.que quajquer país lhe dite as

condições em que deve coope ..
rar e .que as relações externas
têm pqr base ª Carta das Na­

ções Unidas.

,,� . Parla,num.() de �voa
,

U (Àlemap.há 'Oddental),'
aprovou Ç>S projectos de

lei de ratificáção dos tr'atado�
de, Paris, d�sdobrados- e'm: 1.
Protocolo relativo à cessação
do regime de acu¡'ação; 2.
Convenção refeDente à presen:'"
ça de tropas estrangeiras no

territÓriO' da' :República f'ede�"
ral; 3. Acordos que p:re.v:êem, a'
adesão ao Pacto de Bruxelas e

à entrada pára a Organização
do Tratado do 'AtlâMico NOll­
te; 4. Acordo franç_o�ale¡nio
sobte o Estatuto do Sarre.

() .I()ndri...v «Daily MaiI»,
dedicá um longo' estudo
às actuais l?el�ções angro ..

..,espanholas, d'i,? que como bà.i
'

se de uma aéção ofensiva nu­
ma e'veniual guerra futura... a

PenÍnsúla Ibérica tem um \la�
lor' estratégico ilimitado e a

Espanha po.de.rá -

ser o ponto..
de partida da vitória, e acres,:
centa: Gostemos, olO não dri
reghne 'de F.iànco, o facto é

Pela Cidade
,p"",º,"Y-",º..",,,,,,,A..,I,,,,,",,g,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,R,,.Y,,,,I.,,Q�--

SEMANARIO REGIONALISTA =

o �<pretendidQ»
,bloquejo ecbnónUt;o
Continuação da i.a'página

./.;.�. . t
. "

,

.Fua dos Douradores, 222, 3.°<

lISI3f).- Tele!. 27853

Diárias' e dormidas - Ex.celen­
,

te-Qonforto'e·esmerado'serviço'
de mesa, vádedade de com�da

'

, acessível a_ tod'>o8' 0S' palaqares\ . ,:'

¡ ", R�c.ebem.-8e' EixC11rsQes.
; f.,'

II=dllar fõlJre, que sucedeu a

,L Mendês-France na chefia
"

do Governo francês, ten­
do sido investido pela Assem­
bleia Geral. por 309 votos con-;
'Irra 210, destacou como tardas nalidade portuguesa não' se
mais urgentes a votação do pode pôr em dúvíde, de irem a.

Orçamento .,GeTal, a .ratífice- Damão, passando pelo territó-
cão dos. Àcordos de Paris, as indiano sem «.permit>x do' go-
-negociaçêes franco-sarrense' e verno indiano... Mas, se é
franco alemãs a respeito do '

. necessário apresentar-se como­

Sarre, o prosseguimento das, sa.tya.grabi para se obter a au-

conversações franco - tunisia- toriaação do governo indiano
nas, o exame geral dos pro- para atravessar o seu territó-
"blemas norte-africanos, a re- rio com destino a outro terri-
visão �dós salários' e 9 preble- tório português, como os deDa-
ma da reorgan izaçâo da de- drâ ou Nagar-Aveli, então su-
fesa. . -, g'eríamos que, a nossa polfcía

,

se apresentasse disfarçada.. na.
fronteira de Damão como, se­
tya.gra.Ri para obtez livre rrân­
'sito aos territórios portugue-
ses. usurnados pOI. facínoras
cadastrados.

,

É conclui' dentro; da. .lógica
o ar.ticuB-s;ta- elo, �Hera:I:d'o})':
«Pois" segundo parece, pela
teoría do governo da União
Indiana', os elementos da sua,
força pú'blica não violam" as

fronteiras poztuguesas., desde
que se apresentem disfarçados
como' sa.fyagrabis. a c.obdr os

salteadores doa t.e rd tÓ..r io s

alheios ... lI>

'

Não há dúvida Clue são tris­
tes. e r:idículos, ao mesmo tem­
.0:0, as' situações. embaraçosas
õnde se colocam os traidores

, para poderem continuar· o seu

·tor-tuoso, caminho. -

Á. T.

qqe a, Espanha é um ',aliad�
, qtfe'nãê)' noS atraiçoará, se o

ajudarmos, pois. � sinc,ero'OJ seu
anti';comunismo' e devemos
dar-lhe a mão, sem re:C'eio."

Imparcial

�, -,

Câmara M'unlcJpàl ,rro Concol'ho ,de'TavIra

.

.

t • .:.,.
i. _

.

Imposto para o Serviço ·de Incêndios

JC?rge Fmpe Coelho�RibeiFO, 'C�P!tão de Cavalaria
·e, Presidente da, Camara MUnicIpal do Concelho

" de Tavira:
,

FAZ SABER que, de harmo'nia 'co'm o Regulamentô do
Imposto para o serviço de Incêndio�,. todos os prop_ri�tári.os
de prédios urbanos e de estabelecImentos comercIaIs e In­

dustriais, dQ concelho devem, até ao fim do mês..de ABRIL
<de

-

cadá ano, apresentar u.ma: declaração, em duplicado,
como os prédios e os seus estabelecimentos se encontraqI ,

seguros em Companhias legalmente auto�iz�d.as.,
,Exceptuam-se - deste dever -os propnetanos 'que no ano

finuo já fizeram as referidàs declarações, ficando então
obrigados, dentro do prazo indicado, a apresentarem. o du­
plicado da referida decla.ração e o recibo comprovatIvo. co-
mo está pago o prémio ae seguro.

.

. .

Quando hajél alteração de valores seguros ou proprIe­
tários, torna-se necessár�a a apresentação de nova de�l�ra­
ção em duplicado, acompanhada dos documentos eXIgIdospel� Regulamento do Impostó!, para o Serv¡-�o de Inc�ndios.

A falta de apresentação da declaraçao e recIbo ·no

prazo indicado implica' o lançamento do imposto.'
'

•

Para constar .se pas�a o' presente e outros de igual
teor, que vão ter a deVida publicidade.

)'avira, 1 de Março de 1955
o Presidente da Câmara Municipal,

Jprge Filipe Coe[ho Ribeiro

1101 O�I�08I1IA
�am�.unatDs HaUDuls le, f'ulebol

, A primeira fase do Campeo­
nato Nacionã] da. II Divisão
esté- terminada com a iorilada
que se disputa, hoje,'que serví-

','

rá" somente, para conhecer
qual a eq','t!lÍ-I1a que, te'l'minaxá
ã. frente da zona norte, honra
ciue só pode-pertencer- ao 'Tor­
reense ou. ao Caldas, e na zona

sul, qual a equipa que baig,aiá
de dívdsão, que, possivelmente
será o Almada. Assim, a 25.a
jorna,da, d..iSPJ�tada no passado
domingo, dit6u'definitivamen­
te o aputaménto do-Torreease,

,

Caldas e Leões, na zona norte,
e, Ori�ntªI,tEstoril"e Montijo,
na. zpna- s-ul, ,

,Os reeultados da.25.a jorna­
da na æona- sul, foram os se-

• 1_ ...._
guíntes s '�:

Almada-F'arense, 2'-3; p'or­
rímonense-Montljo; o-o? Be-"
ja-Coruchense. 3-1 ;, Olhanen.­
se-Estoeíl, 5':'1; Montemor-Ju­
ventude, 2-3,;, Portalegrense­
-Orientar, '4-1; Olivais-Ar-
roíos, O-O;, . '.:, ..

, ]tOgOS par-a hoje :� ,

Fareese-Oltvaís¡ Corucheri,:­
se-Ollianen,se; Montijó-B:eja;
JUVient;ude-P:GrtimGnense; Ar­
roios,..Põrtalegrense; Odenta.I:­
-Mo'fltemOJ; ;! Est�r,il�Almada.
Ta.bela d'S clàssifica.ção geral'

J. V. E., D.,:t>,�
OrÍ.enúl[.' .' � 2� 18 4. 3 40
Estoril • • . 25 14 5, 6 33
Mon.ti1p . .,':1. \Z5.r�14: 5, ·0,'33
Coruchense . 25 12 5- 8 29
Olivais . • '¡ z5 12 5'· 8 29
Fal:ense � . ;. '25 12 5· 8, 29
i>QTtimone�se '25. ,'91 8 . 8' 26
Be;a_. . . •. .�, 25' tl 3- t1 2�
"P'ott:à1egrens� 2.$.' 9. 4 12 22
Olhanense.

.

25 9 313< 211
Juve:m.tude . 25 7 4 14 18
Atro'Íos . . ... 2:f 7. 3 15 11
'Montemor. �5. 5 5. 1;5 �cl)
Almada.. 25 4.5 16 13�

IIII Pelr;. , .

, í)"oui1Jcia
Luz de Ta¥ir�'

, 'Falec�u no 1?a8sada di� �2 de F:�­
veretro, no aítío de Amaro Gon­
çalves, a menina :;Ad�lia de Sena
-Horta, filha- extremosa do nosso
prezado. assínante sr, Frascísco
Jpsé da Horta.e da S1'.a D. Maria-do
Livramento Horta. A extinta, que
contava 24 anos, deixou viva sau­
dade em todos q�e com .ela convi­
veram.
O seu funera] foi uma grande

'manifestação de pezar tendo-se
orgænízado.dívereos ,turnos.O «:eovo Algarvio) apresenta
sentidos pêsamea à fami,lia enlu­
tada.- C.

'

De extremo a extremo
, ,

P A I Sdo

À. C. P. transporta pequenos
volumes através do seu servi­
ço.de·TARIFAS, com rapidez,
'segurança e poucas Iormal ida-
des.

'

Sem,p,re·o,mesmo,preço, qual­
-quer.que sejll a distância a: per-­
cor:ter, ainda que vá dum t':lC.:-

, <tretrio a. (j)utr,o db Pa,ís ¡
.

TI:!-rif'as até 5 k_gs.. 3$,50
» » 10 >? . 7$00
�. »20»· , 14$00
» »30». 20$00

UtiLize na C. P. o· serviço
.de T�RIFAS.

:':-;"

8.a s'érie, foram os seguintes..:
Silve's-JLasita-n·o; 1-6";": S. L.

Faro-Despertar d'e Beja, O-O;
S. Domingos-Mouta, 5-0.
Hoje, efectuall}-se os seguin­

tes jogos:
'

Silvés-S. Doming'os; Lusi­
tano-S. L. Faro; Despertar de
Beja-Moura.
Classifiéação :

:1;0, S. Domingos, 6 pontos;
2'°; Sibes, 5. J!).ont0s;, 3.°, Mou-,
ra, 2 ponto!!; 4.°, Lu.sitano, '�
pontos; $.0, Beja, 2 pontos;'6.CJ,
S. L. Fa-ro, 1 pon�o.

, IIJROPItUSKA RASF VERMElHO

Os re,¡;¡ultadQs, d-os joáos da
.terce'ira jOrraadª- .d:Q CamJ!).eo­
nato NacionaL da UI DivisãO',

"

•• +

Adubo completo, concentrado e fàcilmente

.

aSdimilável. Aconselhado �specialD¡l.ente para

vinhas, oliveiras, p.omares, hortas e batatais,

além de cereais. em certos casos.

13Ô/o-'de. Azoto, 1'5-% de Ácido F0S­
fóJ:"ico-, 2.0o/�' de P01¡assa, cal e os ele­
m.eíÚ:os minimes Magnêsio, B.oro,·

� Cobre, �anganês e. Zinco.
I

KIT,RATO DE AMÓNIO CALCÁRIO BASF

+r-r:

-,

�,asjllh() dt) pVb,rG _,... A
Comissão de Senhoeas À:ng�­
ríadora do Agasalho do Pobre
vell\, reconhecídamente, agra�
decer a todas as pessoas. e en­

tidades que, directa ou indi­
rectamente, contribuiram '�o.m
Q seu 'ge,ne;ro.s.o ¡ 8¡1lxíJ¡0. o que
lhe 12ermitiu a grande satisfa,.
ção' de, socoeeer os seus: pob-l'�­
æínhos com�gasalhos e dínhei­
ro, c��£qrm,e balancete jqnt�:
R.e:eei_t,a: _,... Pa.r.ticula.res.,

,

1.57oseo- :Ir i:rmas in&ust:r-iais,
1.7.50$00; Espectáculo no 'Tea­
"tro Ant, Pinheiro, 2.,854$�0.
Total'6 � :Il74$.50.· ',: .

Despeza: _ .compra- de- 72
mantas, 3.995,$40'; Compra de
34-c,hajles,.1.66p$00;, Don,a..ti:-,
'\lOS em dinheiro, 4,1.0$00.; Di­
versos. 104$10� Total 6-.1,7;4$50.

'A Comis�ãp,

.>�,
• "

•

•

lle(;frif,i(:a�i..fJ do Pa.rquG
Mun1dpal-A Câmara M'u!..
nicipal encarregou o st, E;.ng.o
Oswaldo Bagarrão de proceder

,

ao, es,tudi> da iluminaçãQ do
llarque Municipal, Pl"Qject<> que
dentro em breve, ficará el�po­
rado, J'

Registamos com inte-resse
esta: d-etel'minaçã'O .:,cam·a:rár·ia:,
pors ó .problema"d·a d¢<;trinca:'
ção do Parq;tie Mun.iêipal" q:qe
se vem arrastando, há mais' de
u-ma dezena de anos,'necessita
ser resolvido. " ..

-

No ano nnd,o, foi cond.ena­
da. pelos serviços eléctllices a

instalação, que.. a titulo precá­
,

�ib, áti futjcionava; 'e� pÓ't isso,
para qu� o P�rque l?o�sa, ser
adJ1zad.o na, próxima época
,estiva}, torna-se. n,ecessáci.a
a instalação apropriada .

Esperamos que seja dispen­
sado todo o carinhQ a este as­

sunto, para que o p,úbHco nã¡o
se veja privado daquele ma­

gl)inco recinto no próximo
Verão.

•

fa.rmáda de servlçv-Está
de s�rviço ul:8.ente, durante a

jn'esente semana, a Farmácia
,Montepio Artístico.

/

A composição que apre�enta garante-lhe
um efeito seguro sobre as plantas, ta.nto nos
anos secos.. como de l!luita chuva. Usado tanto

para canertura como: para adubaçã_Q de fundo,

:-:".

20,5 °/0 de Azoto total, metade oí­
trh:'t� metade amvniaCill e cal.

.... 1 ... .:,� --o ��

NITRAJO DE CAL BASF O Àdubo azotado de mais rápida acção
sob-re a planta," especialmente ,indíc�do para
cobertur,a ..

· A ca.l que contém melhora a estru-'
turá.. dos solos. e é alimento. para as plantas.
De fácil espalhamento porque é granulado:

i5;5.'>/0 de Azoto, nflr.co e elevada
, per¿�n.ta-ge� de tal.

Importadoni�-Distribuidores exclusivos para Portugal:'
A

_

.

O RGA N I C A • Anilinas e �rodútos Qufmicos, Lda,

venda no Algarve.)".
.

t' •
-.J

f � � o: �. Matezus - R.' Geznezral Trindadez, 25/27
PO�TIMi\o.:' MaJ1uezl �uivo dos �czis - R. dez S. pez'dro

T�VIRl\: l' Comezrcial ttgrícola - R. �Iezxaridrez Hezrculano, 21

e nos Grémios da Lavoura

Rua da Madalena, 97-2.°
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